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GABINETE DO PREFEITO

olídoÁ .c.7 de n.o	 296  /9.5
Processo n g 10-014.368-86*16

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, 3 incluso projeto de lei, que

autoriza a concessão de direito real de uso de área

municipal, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exptósição de motivos e duas vias
da planta n s2 A-12.052/1.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

SGM - 002 - DGM



CÂMARA MUNICIPAL L.)L SÃO PAULO
SEGUEM juntado(s) nesta data clopumento(s) rubri-
cado(l s) sob n.°J.Q.. 111  elàa c',	 Dração sob
n. •  1 )5- /  CW  /12  q5-a 

(7,--ã im



PROJETO_DE_LEI

1 CADERNO:	 ----

o 	
01 4j.43/U95

,o
1

gn iho n.° 	 O 2 	 do proc.

o.° 	 %.51t2 	 de 19 q5.-o.°

LIDO

Às CONMSSC.):.-.5 DE: 29 NOV 1995

...

wirtag2f., 	`0,17K70-1

UEZ 1995

APROVADO EM 1a. DISCUSSÃO
VOLTA A 2.a DISCUSSÃO
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PRESIDENTE

Autoriza a concessão de

direito real de uso de área

municipal, e dá outras

providências.

1

SÉÇÃO DE REVISÃO

29 NOV 1995

-DT.10-

DECRE

A Câmara Municipal de São Paulo

APROVADO EM 2a. DISC(1520 1 SUCIO
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"Art. 1 2 - Fica o Executivo autorizado

a outorgar, à Associação Portuguesa de Desportos, a

título gratuito e pelo prazo de 99 (noventa e nove) anos,

independentemente de concorrência, concessão de direito

real de uso de área municipal situada no Pari, para o
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desenvolvimento de atividades esportiva4p-ciciais,,-11/Irrecreativas, assistenciais, educacionais e filhgt, ópicas.
Art. 2 2 - A área referida no artigo

anterior, configurada na planta anexa nQ A-12.052/1 do

Departamento Patrimonial, rubricada pelo Presidente da

Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei,

assim se caracteriza: delimitada pelo perímetro 12-13-14-

15-85-84-16-61-17-18-19-20-59-21'-21- 22-23-26-27-28 -29-

30-31-32-33- 34- 35- 46- 45- 44-43-7-42-38-39-40-41-12,

de formato irregular, com cerca de 55.452,05m2 (cinquenta

e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e dois metros e

cinco decímetros quadrados), com as seguintes

confrontações, para quem de dentro da área olha para a

Avenida Presidente Castelo Branco: pela frente, linha

curva 12-13-14-15, medindo mais ou menos 147,50 metros,

assim parcelada: trecho 12-13, linha curva, medindo mais

ou menos 61,00 metros, confrontando com a Avenida

Presidente Castelo Branco; trecho 13-14, linha curva,

medindo mais ou menos 76,50 metros, confrontando com a

Avenida Presidente Castelo Branco; e trecho 14-15, canto

chanfrado, medindo mais ou menos 10,00 metros, formado

pelos alinhamentos da Avenida Presidente Castelo Branco e

da Rua Azurita, confrontando com os mesmos; pelo lado

direito, linha mista 15-85-84-16-61-17, medindo 'mais ou

menos 384,50 metros, confrontando, em toda a sua

extensão, com a Rua Azurita, assim parcelada: trecho 15-

85, linha mista, medindo mais ou menos 115,00 metros;

trecho 85-84, linha mista, medindo mais ou menos 52,50

metros; trecho 84-16, linh 	 eta, medindo mais ou menos

i///:'):::\



1	 do proc.

de 19 ........

Folha n.° 	 Cl
n.° 	 1A,43.

Cítra20,00 metros; trecho 16-61, linha quebr	 i indo mais

ou menos 167,50 metros; e trecho 61-17

p

, linha reta,

medindo mais ou menos 29,50 metros; pelo lado esquerdo,

linha mista 26-27-28-29-30-31-32-33-34-35-46-45-44-43-7-

42-38-39-40-41-12, medindo mais ou menos 459,85 metros,

assim parcelada: trecho 26-27, linha reta, medindo mais

ou menos 8,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal

Ranieri; trecho 27-28, linha reta, medindo mais ou menos

18,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;

trecho 28-29, linha reta, medindo mais ou menos 8,20

metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho

29-30, linha reta medindo mais ou menos 5,00 metros,

confrontando com a •Rua Pascoal Ranieri; trecho 30-31,

3

. linha reta,

confrontando

linha reta,

confrontando

linha reta,

confrontando

linha reta,

confrontando

linha reta,

confrontando

linha reta,

confrontando

linha reta,

medindo

com a Rua

medindo

com a Rua

medindo

com a Rua

medindo

com a Rua

medindo

com a Rua

medindo

com a Rua

mais ou menos 12,00 metros,

Ranieri; trecho 31-32,

menos 33,50 m.--vtros,

Ranieri; trecho 32-33,

menos 13,50 metros,

Pascoal Ranieri; trecho 33-34,

ou menos 8,00 metros,

Pascoal Ranieri; trecho 34-35,

menos 35,50 metros,

Pascoal Ranieri; trecho 35-46,

menos 6,05 metros,

Pascoal Ranieri; trecho 46-45,

Pascoal

mais ou

Pascoal

mais ou

mais

mais ou

mais ou

medindo mais ou menos 7,20 'metros,

confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa

de Desportos; trecho 45-44, linha reta, medindo mais ou

menos 9,60 metros, confrontando com área ocupada pela
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Associação Portuguesa de Desportos; trecflest e 4f-43, linha

reta, medindo mais ou menos 19,90 metros, nConfrontando

com área ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos;

trecho 43-7, linha reta, medindo mais ou menos 4,00

metros, confrontando com área ocupada pela Associação

Portuguesa de Desportos; trecho 7-42, linha reta, medindo

mais ou menos 126,00 metros, confrontando com área

ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho

42-38, linha reta, medindo mais ou menos 4,90 metros,

confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa

de Desportos; trecho 38-39, linha mista, medindo mc.is ou

menos 51,50 metros, confrontando com área ocupada pela

Associação Portuguesa de Desportos; trecho 39-40, linha

mista, medindo mais ou menos 38,50 metros, confrontando

com área ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos;

trecho 40-41, linha reta, medindo mais ou menos 12,50

metros, confrontando com área ocupada pela Associação

Portuguesa de Desportos; trecho 41-12, linha curva,

medindo mais ou menos 38,00 metros, confrontando com área

ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; pelos

fundos, linha mista 17-18-19-20-59-21'-21-22-23-26,

medindo mais ou menos 132,00 metros, assim parcelada:

trecho 17-18, canto chanfrado, medindo mais ou menos 4,80

metros, formado pelos alinhamentos das Ruas Azurita e

Pascoal Ranieri, confrontando com os mesmos; trecho 18-

19, linha reta, medindo mais ou menos 16,30 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 19-20,

linha reta, medindo mais ou menos 8,80 'metros,

confrontando com a Rua Pascoal,,, Ranieri; trecho 20-59,
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linha curva, medindo mais ou --merfo . —/VAIO —mettos,

5

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;

linha curva, medindo mais ou menos 2,00 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 21'- 21,

linha curva, medindo mais ou menos 8,50 metros,

confrontando com a Rua Paucoal Ranieri; trecho 21-22,

linha reta, medindo mais ou menos 15,60 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 22-23,

linha reta, medindo mais ou menos 18,00 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 23-26,

linha reta, medindo mais ou menos 50,00 metros,

confrontando com área municipal.

Art. 3Q - Além das condições que

vierem a ser estabelecidas pela Prefeitura, por ocasião

da lavratura do instrumento de concessão, a

concessionária fica obrigada a:

a) utilizar a área exclusivamente

para finalidade estabelecida no artigo 1 Q , e não cedê-la,

no todo ou em parte, a terceiros, seja a que título for,

salvo com prévia e expressa anuência da concedente;

b) não permitir que terceiros se

apossem do imóvel, bem como dar imediato conhecimento à

concedente de qualquer turbação de posse;

c) não edificar sobre a área e não

realizar qualquer obra, sem a competente autorização da

Prefeitura;

d) devolver a área inteiramente

livre, tão logo solicitado pela Prefeitura, ficando,

nessa hipótese, considerada a concessão automaticamente
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revogada, sem que a concessionária terthagãO/reTtb--de

retenção ou indenização de qualquer ti—pWinclusive

edificações e benfeitorias, ainda que necessárias, que

ficarão incorporadas ao patrimônio da concedente,

revertendo a área ao Município;

e) arcar integralmente com eventuais

impostos, taxas e tarifas, além de zelar pela limpeza e

conservação do local, devendo providenciar, às suas

expensas, quaisquer obras de manutenção que se fizerem

necessárias;

f) responder,	 inclusive	 perante

terceiros, por eventuais danos resultantes de obras,

trabalhos, atividades e serviços que realizar no local;

g) arcar com as despesas oriundas da

concessão, inclusive as relativas à lavratura e registro

do competente instrumento.

Art. 4 2 - Findo o prazo da concessão,

a área reverterá à disponibilidade do Município, passando

ao seu patrimônio as edificações e as benfeitorias nela

construídas, ainda que necessárias, independentemente de

qualquer pagamento ou indenização.

Art. 52 - A extinção ou dissolução da

entidade concessionária, a alteração do destino da área,

o descumprimento das condições estatuídas nesta lei ou

nas cláusulas que constarem do instrumento de concessão,

bem como a inobservância de qualquer prazo fixado,

implicarão a automática rescisão da concesão, revertendo

a área à disponibilidade do Município e incorporando-se

ao seu patrimônio todas as edificações e as benfeitorias
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nela construídas, ainda que necesáárias;--

•

retenção e independentemente de qualquer pWamento ou

indenização, seja a que título for.

Art. 6Q - A Prefeitura não será

responsável, inclusive perante terceiros, por quaisquer

prejuízos decorrentes da execução das obras, serviços ou

trabalhos a cargo do concessionário.

Art. 7Q - Fica a Prefeitura com o

direito de, a qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento

das obrigações assumidas nesta lei e no instrumento de

concessão.

Art. 82 - As despesas decorrentes

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 9 Q - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

SPF/sffs
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1.1.0

EXPOSIÇÃO DE MOT

O presente projeto de lei objetiva

conseguir a necessária autorização legislativa para que o

Executivo possa outorgar à Associação Portuguesa de

Desportos, a titulo gratuito e pelo prazo de 99 (noventa

e nove) anos, concessão de direito real de uso de área

municipal no Pari, para desenvolvimento de atividades

esportivas, sociais, recreativas, assistenciais,

educacionais e filantrópicas.

Trata-se de área de 55.452,05m2,

encravada na propriedade da entidade, e ocupada por

parcela de suas instalações, cujo uso, em sua quase

totalidade, fora permitido anteriormente pela Prefeitura.

A presente mensagem tem suporte nas

disposições dos artigos 230 e 112, parágrafos 1 2. e 22 da

Lei Orgânica deste Município, assim redigidos:

"Art. 230 - É dever do Município

apoiar e incentivar, com base nos

fundamentos da educação física, o

esporte, a recreação, o lazer, a

expressAn corporal, como formas de

educação e promoção social e como

prática	 social,	 cultural	 e	 de



preservação da saúd

do cidadão."

"Art. 112 - 	

e mental

3 ..... d'3

@ 1 52 - O Município, preferentemente à

venda ou doação de seus bens imóveis,

outorgará concessão de direito real

de uso, mediante prévia autorização

legislativa e concorrência.

@ 2 Q - A concorrência a que se refere

o parágrafo anterior poderá ser

dispensada, por lei, quando o uso se

destinar à concessionária de serviço

público ou, quando houver relevante

interesse público e social,

devidamente justificado."

Na hipótese presente, cuida-se de

entidade social, sem fins lucrativos, das mais

respeitadas, e que vem prestando, ao longo de sua

existência, significativos e relevantes serviços à

comunidade lusa e à cidade como um todo.

A Associação Portuguesa de Desportos,

fundada na década de 20, tem forjado verdadeiras legiões

de atletas, destacando-se nos vários ramos do esporte a

que se dedica.

Ademais, a Associação coloca à

disposição da população de São Paulo uma ampla praça de

esportes, com equipamentos diversificados, além de

dependências voltadas a atividades sociais e recreativas.

2



•

I Folh n °	 do proc. 1
- - ---

K3t13  de 19  4R5

	Como já snieWE-	 Iões  

anteriores, não há como ser negada resença de

interesse coletivo em menswjens da natureza da presente,

que busca prestigiar os clubes, nos quais se exercita a

cultura física nas diversas modalidades.

Bem de ver, também, que os benefícios

decorrentes deste projeto alcançarão tantos quantos

utilizam-se, ainda que como assistentes das práticas

desportivas, das dependências da associação.

Saliente-se, em remate, que o projeto

fixa as obrigações a que a entidade estará submetida,

sempre no resguardo do interesse público.

As razões ora deduzidas parecem-me

suficientes para demonstrar o relevante interesse público

e social de que se reveste a mensagem, que, por certo,

receberá o acolhimento dessa Augusta Casa.

LMBN/sffs
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITKOÃO E JUSTIÇA,
n 1	 .2‹

POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE,, EDUCAÇAO, CULTURA

-E ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PL.1343/95.-.-.-.-.-

Wa>mma

De autoria do Executivo Municipal, o presente projeto

objetiva autorização para concessão de direito real de uso de área

Municipal ã AssocZa9àO Portuguesa de Desportos, a título gratUto

e pelo prazo de 99 anos.,

Tratase de área, cujo uso, em-sua quase totalidade,
-

fora permitido anteriormente pela Prefeitura, e já ocupada por par-

cela de suas-instala0-ea-,

A matéria se fundamenta no artigo 13, inciso VIII, da

Lei Orgânica do Município, c.c. § 29, inciso V, do artigo 37.

Pela legali-dade,

kg
Quanto ao mérito nada a opor pois a Associação coloca

à disposição da população uma ampla praça de esportes, com equipa-

mentos diversificados, além de dependéncias voltadas a atividades

sociais e recreativas.

fldiante do disposto no art,89, onde as despesas correrão por conta

de dotaçaes orçamentárias pr8pras..

Favorítvel portanto ( é o nosso parecer.

$ala das CoMissaes Reunidas, em

Quanto ao aspecto financeiro também nada temos a opor,

e DA AC
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno folha n? 	 5	 I 
do processo n? 1343 	 de 19_95 	 08  i..12 	

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto nada cosnta,

08.12.95

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAvellêAcv-L-0
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RODÍZIO

3

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO •IGRAFO  I 	 SESSÃO 	 DATA 	 --O R/cD,	 t=r;CONTZA. PARIU./DATA

5. 1'1-1343/95 1 do Executivo. Autoriza a consumo:Oto de direito reta de

uso de área municipal (Portuguesa) Page de discuesãos ,10. Aprovação

mediante voto itavorável da maioria absoluta doa membros da Câmara.

Impresso no serviço pratico da CMSP,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAD ruPA"U1L-0':.	 •

• TAQUIGRAFIA - •	 ----

•
art A DO Ir.=	 CONT: APARTE

3 133 SE 12.12.95

O SR.PRESrDENTE (Miguel Oolasuonno 	 PPB) —Nao há

oradores inscritos. Encerrada a discussão. A voto o, Os Sra. Vereadores

que forem favoráveis, permaneçam como estão. A Preeridencia, indaga se

algum Vereador deseja votar contrariamente ao projeto ou solicitar

uma verifica9r,.o nominal de votaggia. m(Pausa)

JOSÉE MENTOR (PT) (Pela Ordem) — Sr. Presidente,

a bancada do PT deseja manifestar seu voto contrário ao projto.

A SRA .ANA MARIA QUADROS (P5113) (Pela ordem) — Sr.

Presidente, desejo manifestar meu voto contrírio ao ¥trojeto.

" O SR. Gasarzr, ORTEGA  (PSDB) (Pela ordem) — Sr. Pre...

eidente, desej0 mo:11.feetar meu voto contrário ao projeto.

• •	 O SR.PRESInsim: (Miguel Oolasuonno PPB) — Registra...

mos os votos contrários da .bancada do PT e doo Sra. Vereadores Gabriel

Ortega e Ana Maria Quadros.

Passemos ao item seguinte.

Impresso no serviço gráfico Os CMSP„



CAMARA MUNICIPAL DE S

- TAQUIGRAFIA - &hiÁ7.--  do proc.

	 do 19
ORADOR .	 • COIXT.ACARTEFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

beth 235 extra	 P.9.12,95

f

O'L 1343/95 ao Executivo,

Autoriza a conoeeeão de direito real de uso de gtrea 3umioira1

(1Portugueea)

Fase da U8~3044211

Aprovaggo mediante roto ihvomivel da maioria abaoluta doe memor

brzm da Ottname

Impresso no loorviço grãflco da CMSP,



RODIZIO FOLHA DATATAQUIGRAFO SESSÃO O RAM O R CONT:*APARTE

beth 235 extra 1932995 pres.3

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SIO PA	 '"u •

- TAQUIGRAFIA -	

r o

1D

LO	 r

O si.,,..4....22...~Lata~~._,..4_„4,22x),Élts nen 	 couàaonno	 nr30 324 oradores 33Z

inscritos; 044 encerrada a dincuastto. A votou, 03 Bre. Vereadores

**vorftvele pexmanegsm, como esto, ou contztfrios 'i ou aquelea que deset

vorificaça normini de votta9go, manifeetem-se agora (pausa)

4,114a2ZOLUpie.....10	 SilEv — (Pela ordem) Sr. Presido/1.

te¡ DEC deriejo ~reatar o meu voto contr4rio ao projeto.

2494GA	 — (Pela ordem) Sr. Presidente*

...deeejo Tnnrl festar o meu voto contl*io ao projeto.

O SIVALBERT

o meu voto coutzps.rio et) projeto,

Sr. Presidente, desejo manifestar

Oolanuonuo —MIM 	 — Begietrem-seO SR

• ..01es voto a cont4'Jce. Eittj. aprovada o projeto.

zusEICII013 ao item seguinte.,

•

Impresso no sorvIço grlillco da CMSP,
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LEG.3 - Sra. Chefe:

O presenLe projelo rói aprovado em 2a. dis
--

eussão e vol.:ação na a25-a. Sessão Extraordinãria de 	
estando em condicOes de ser enviado 	 sanção.

_a(9

Assessor Ten. begisinUiVo - Cnere - ATM

RECEBIDO EM LEG. 3

Sra. Maria Tereza,

preparar ofício encaminhando ao Executivo copia auten

tica, preparar carta de lei e registro, e-desentranhar uma via

da planta n 2 A-12.052/1, que, no presente processo consta como

fls. 12.

22.12.95

/1)
ANGELA BORA N ANDREONt

Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

preparados os documentos e desentranhada uma via da

planta n 2 12.052/1 (fls. 12), conforme seu despacho.

22.12.95

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente "fénico de Direção III

CÕD. 0213
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'Cá 22,

ELVCOLASUONNO
residente•

São Paulo, ca57 de dezembro de 1995.

18 - OF-LE03
OFIC1041.1046/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 19 de dezembro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 1343/95, de autoria
desse Executivo - que autoriza a concessão de direito real de
uso de área municipal, e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

Anexo: 01 (uma) via da planta n2 A-12.052/1.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.
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Folha no._
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA 8E3840 DE 19 DE 

DEZEMBRO DE 1995. Cópia extraída de fls. n2 02/08 do Processo n2

001.134395. (PROJETO DE LEI 112 1343/95). Autoriza a concessão de

direito real de uso de área municipal, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Fica o

Executivo autorizado a outorgar à Associação Portuguesa de

Desportos, a título gratuito e pelo prazo de 99 (noventa e nove)

411	
anos, independentemente de concorrência, concessão de direito

real de uso de área municipal situada no Pari, para o

desenvolvimento de atividades esportivas, sociais, recreativas,

assistenciais, educacionais e filantrópicas. Art. 22 - A área

referida no artigo anterior, configurada . na planta anexa n2 A-

12.052/1, do arquivo do Departamento Patrimonial, rubricada pelo

Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte integrante -desta

lei, assim se caracteriza: delimitada pelo perímetro 12-13-14-15-

85-84-16-61-17-18-19-20-59-21-21-22-23-26-27-28-29-30-31-32-33-

34-35-46-45-44-43-7-42-38-39-40-41-12, de formato irregular, com

cerca de 55.45R,05 m i' ( cinquenta e cinco mil, quatrocentos e

cinqüenta e dois metros e cinco decímetros quadrados), com as

seguintes confronta05es, para quem de dentro da área olha para a

Avenida Presidente Castelo Branco: pela frente, linha curva - 12-

±3-14-15, medindo mais ou menos 147,50 metros, assim parcelada:

trecho 12-13, linha curva, medindo mais ou menos 61,00 metros,

confrontando com a Avenida Presidente Castelo Branco; trecho 13-

14, linha curva, medindo mais ou menos 76,50 metros, confrontando

com a Avenida Presidente Castelo Branco; e trecho 14-15, -canto

•
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chanfrado, medindo mais ou menos 10,00 metros, formado pelos

alinhamentos da Avenida Presidente Castelo Branco e da Rua

Azurita, confrontando com os mesmos; pelo lado direito, linha

mista 15-85-84-16-61-17, medindo mais ou menos 384,50 metros,

confrontando, em toda a sua extensão, com a Rua Azurita, assim

parcelada: trecho 15-85, linha mista, medindo mais nu menos

115,00 metros; trecho 85-84, linha mista, medindo mais ou menos

52,50 metros; trecho 84-16, linha reta, medindo mais ou menos

20,00 metros; trecho 16-61, linha quebrada, medindo mais ou menos

167,50 metros; e trecho 61-17, linha reta, medindo mais ou menos

29,50 metros; pelo lado esquerdo, linha mista 26-27-20-29-30-31-

32-33-34-35-46-45-44-43-7-42-38-39-40-41-12, medindo mais ou

menos 459,85 metros, assim parcelada: trecho 26-27, linha reta,

medindo mais ou menos 8,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal

Ranieri; trecho 27-28, linha reta, medindo mais ou menos 18,00

metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 28-29,

Linha reta, medindo mais ou menos 8,20 metros, confrontando com a

Rua Pascoal Ranieri; trecho 29-30, linha reta, medindo mais ou

menos 5,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho

30-31, linha reta, medindo mais ou menos 12,00 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 31-32, linha reta,

medindo mais ou menos 33,50 metros, confrontando com a Rua

Pascoal Ranieri; trecho 32-33, linha reta, medindo mais ou menos

13,50 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 33-

34, linha reta, medindo mais ou menos 8,00 metros, confrontando

com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 34-35, linha reta, medindo mais



ou menos 35,50 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;' --

trecho 35-46, linha reta, medindo mais ou menos 6,05 metros,'

confrontando com a Rua Pascoal Ranie .ri; trecho 46-45, linha reta-;

medindo mais ou menos 7,20 metros, confrontando com área ocupada

pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho 45-44, linha

reta, medindo mais ou menos 9,60 metros, confrontando com área

ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho 44-43,

linha reta, medindo mais ou menos 19,90 metros, confrontando - com

área ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho 43-

7, linha reta, medindo mais ou menos 4,00 metros, confrontando

com área ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho

7-42, linha reta, medindo mais ou menos 126,00 . metros,

confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa de

Desportos; trecho 42-38, linha reta, medindo mais ou menos 4,90

metros, confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa

de Desportos; trecho 38-39, linha mista, medindo mais ou menos

51,50 metros, confrontando com área ocupada pela Associação

Portuguesa de Desportos; trecho 39-40, linha mista, medindo mais

ou menos 38,50 metros, confrontando com área ocupada pela

Associação Portuguesa de Desportos; trecho 40-41, linha reta,

medindo mais ou menos 12,50 metros, confrontando com área ocupada

pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho 41-12, linha

curva, medindo mais ou menos 38,00 metros, confrontando com área

ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; pelos fundos,

linha mista 17-18-19-20-59-21"-21-22-23-26, medindo mais ou menos

132,00 metros, assim parcelada: trecho 17-18, canto chanfr>d‹--



medindo mais ou menos 4,80 metros, formado pelos alinhamentos das

ruas Azurita e Pascoal Ranieri, confrontando com os mesmos;

trecho 18-19, linha reta, medindo mais ou menos 16,30 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 19-20, linha reta,

medindo mais ou menos 8,80 metros, confrontando com a Rua Pascoal

Ranieri; trecho 20-59, linha curva, medindo mais ou menos 8,00

metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 59-21',

linha curva, medindo mais ou menos 2,00 metros, confrontando com

a Rua Pascoal Ranieri; trecho 21'-21, linha curva, medindo mais

ou menos 8,50 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;

trecho 21-22, linha reta, medindo mais ou menos 15,60 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 22-23, linha reta,

medindo mais ou menos 18,00 metros, confrontando com a Rua

Pascoal Ranieri; trecho 23-26, linha reta, medindo mais ou menos

50,00 metros, confrontando com área municipal. Art. 32 - Além das

condi4es que vierem a ser estabelecidas pela Prefeitura, por

ocasião da lavratura do instrumento de concessão, a

concessionária fica obrigado a: a) utilizar a área exclusivamente

para finalidade estabelecida no artigo 12, e não cedê-la, no todo

ou em parte, a terceiros, seja a que título for, salvo com prévia

e expressa anuência da concedente; b) não permitir que terceiros

se apossem do imóvel, bem como dar imediato conhecimento à

concedente de qualquer turbação de posse; c) não edificar sobre a

área e não realizar qualquer obra, sem a competente autorização

da Prefeitura; d) devolver a área inteirante livre, tão logo

solicitado pela Prefeitura, ficando, nessa hipótese, considerada
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a concessão automaticamente revogada, sem que a concessionária.'

tenha direito de retenção ou indenização de qualquer tipo",---

inclusive edificaOies e benfeitorias . , ainda que necessárias, que'

ficarão incorporadas ao patrimônio da concedente, revertendo a"

área ao Município; e) arcar integralmente com eventuais impostos,

taxas e tarifas, além de zelar pela limpeza e conservação do

local, devendo providenciar às suas expensas quaisquer obras de

411	
manutenção que se fizerem necessárias; f) responder, inclusive

perante terceiros, por eventuais danos resultantes de obras,

trabalhos, atividades e serviços que realizar no local; cl) arcar

com as despesas oriundas da concessão, inclusive as relativas à

lavratura e registro do competente instrumento. Art. 42 - Findo o

prazo da concessão a área reverterá à disponibiliáade do

Município, passando ao seu patrimônio as edificaçdes e as

benfeitorias nela construídas, ainda que necessárias,

independentemente de qualquer pagamento ou indenização. Art. 52 -

A extinção ou dissolução da entidade concessionária, a alteração

do destino da área; o descumprimento das condiOies estatuídas•
nesta lei ou nas cláusulas que constarem do instrumento de

concessão, bem como a inobservância de qualquer prazo fixado,

implicarão a automática rescisão da concessão, revertendo a área

à disponibilidade do	 Município e	 incorporando-se ao	 seu

patrimônio todas as edificaOies e as benfeitorias nela

construídas, ainda que necessárias, sem direito de retenção e

independentemente de qualquer pagamento ou indenização, seja a

que título for. Art. 69 - A Prefeitura não será responsável,



Folha n o, 	 r.24	 do proc.

	 de 10'-f"

•

inclusive perante terceiros, por quaisquer prejuízos decorrentes

da execução das obras, serviços ou trabalhos a cargo do

concessionário. Art. 72 - Fica a Prefeitura com o direito de, a

qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento das obrigaçUs assumidas

nesta lei e no instrumento de concessão. Art. 82 - As despesas

decorrentes desta	 lei cor) et ao por	 conta	 das	 dotaç5es

orçamentárias pró prias. Art. 92 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas 	 as disposiç6es em contrário.

Eu ...	 CrIstInT—Souza San ..... .... Oficial Legislativo, padrão "OPA-9-B"
.. dfiCiAlesgrsutisd

extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro competente n2
ZUVI~TO

47 e datilografei. Eu, .	 . 9tidC1	 , Oficial Legislativo,

padrão "OPA-9-B" a conferi. São Paulo, 20 de dezembro de 1995. 

Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro de
0

icumentos
41009

. VLegislativos
' • ANGELA 13t) IN	

isto"	 ' •• ANDREONI 	• 'LEILA	 WACHADO • • • •

arfe de Seçáo Técnica III	 Diretor TecnIco	 Oept.o.OT
D	 D	

„
Diretora do	 epar amento dos Serviços Legislativos da Camara

Municipal de o Paulo.-

aa)/11,1000. pfilasuonnN; Murillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;
Jodã/índib Yerreíra do Nascimento; José Viviani Ferraz

jcss.



LEI N2 DE	 DF DE 1995.

Autoriza a concessão de
direito real de uso de
área municipal, e dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 19 de

dezembro de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a

outorgar à Associação Portuguesa de Desportos, a título

gratuito e pelo prazo de 99 (noventa e nove) anos,

inde pendentemente de concorrência, concessão de direito real

de usode	 área municipal	 situada no	 Pari, para	 o

desenvolvimento	 de	 atividades	 esportivas,	 sociais,

recreativas, assistenciais, educacionais e filantrópicas.

Art. 22 - A área referida no artigo anterior,

configurada na planta anexa n2 A-12.052/i, da arquivo do

Departamento Patrimonial, rubricada pelo Presidente da Câmara

e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, assim se

caracteriza: delimitada pelo perímetro 12-13-14-15-85-84-16-

6i-i7-18-i9-20-59-21.-21-22-23-26-27-28-29-30-31-32-33-34-35-



46-45-44-43-7-42-38-39-40-41-12, de formato irregular, com

cerca de 55.452,05 In (cinqüenta e cinco mil, quatrocentos e

cinqüenta e dois metros e cinco deci:metros quadrados), com as

seguintes confrontac5es, para quem de dentro da área olha

para a Avenida Presidente Castelo Branco: pela frente, linha

curva 12-13-14-15, medindo mais ou menos 147,50 metros, assim

parcelada: trecho 1.2-13, linha curva, medindo mais ou menos

61,00 metros, confrontando com a Avenida Presidente Castelo

Branco; trecho 13-14, linha curva, medindo mais ou menos

76,50 metros, confrontando com a Avenida Presidente Castelo

Branco; e trecho 14-15, canto chanfrado, medindo mais ou

menos 1.0,00 metros,formado pelos alinhamentos da Avenida

Presidente Castelo Branco e da Rua Azurita, confrontando com

os mesmos; pelo lado direito, linha mista 15-85-84-16-61-17,

medindo mais ou menos 384,50 metros, confrontando, em toda

sua extenso, com a Rua Azurita, assim parcelada: trecho 15-

010	 85, linha mista, medindo mais ou menos 115,00 metros; trecho

85-84, linha mista, medindo mais ou menos 52,50 metros;

trecho 84-16, linha reta, medindo mais ou menos 20,00 metros;

trecho 16-61, linha quebrada, medindo mais ou menos 167,50

metros; e trecho 61-17, linha reta, medindo mais ou menos

29,50 metros; pelo lado esquerdo, linha mista 26-27-28-29-30-

31-32-33-34-35-46-45-44-43-7-42-38-39-40-41-12, medindo mais

ou menos 459,85 metros, assim parcelada: trecho 26-27, linha

reta', ^medindo mais ou menos 8,00 metros, confrontando com a

a



Rua Pascoal Ranieri; trecho 27-28, linha reta, medindo mais

ou menos 18,00 metros, confrontando com a Rua pascoal

Ranieri; trecho 28-29, linha reta, medindo mais ou menos 8,20

metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 29-30,

linha reta, medindo mais ou menos 5,00 metros, confrontando

com a'Rua Pascoal Ranieri; trecho 30-31, linha reta, medindo

mais ou menos 12,00 metros, confrontando com a Rua Pasèoal

Ranieri; trecho 31-32, linha reta, medindo mais ou menos

33,50 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho

32-33, linha reta, medindo mais ou menos 13,50 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 33-34, linha

reta, medindo mais ou menos 8,00 metros, confrontando com a

Rua Pascoal Ranieri; trecho 34-35, linha reta, medindo mais

ou menos 35,50 metros, confrontando com a Rua Pascoal

Ranieri; trecho 35-46, linha reta, medindo mais ou menos 6,05

metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 46-45,

linha reta, medindo mais ou menos 7,20 metros, confrontando

com área ocupada pela Associação Portu guesa de Desportos;

trecho 45-44, linha reta, medindo mais nu menos 9,60 metros,

confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa de

Desportos; trecho 44-43, linha reta, medindo mais ou menos

19,90 metros, confrontando com área ocupada pela Associação

Portuguesa de Desportos; trecho 43-7, linha reta, medindo

mais ou menos 4,00 metros, confrontando com área ocupada pela

Associação Portuguesa de Desportos; trecho 7-42, linha reta,



medindo mais ou menos 126,00 metros, confrontando com área

ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho 42-

38, linha reta, medindo mais ou menos 4,90 metros,

confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa de

Desportos; trecho 38-39, linha mista, medindo mais ou menos

51,50 metros, confrontando com área ocupada pela Associação

410	
Portuguesa de Desportos; trecho 39-40, linha mista, medindo

mais ou menos 39,50 metros, confrontando com área ocupada

. pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho 40-41, linha

reta, medindo mais ou menos 12,50 metros, confrontando com

área ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho

41-12, linha curva, medindo mais ou menos 38,00 metros,

confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa de

Desportos; pelos fundos, linha mista 17-18-19-20-59-21'-21-

22-23-26, medindo mais ou menos 132,00 metros, assim

parcelada: trecho 17-18, canto chanfrado, medindo mais ou

111	 menos 4,80 metros, formado pelos alinhamentos das ruas

Azu .rita e Pascoal Ranieri, confrontando com os mesmos; trecho

18-19, linha reta, medindo mais ou menos 16,30 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 19-20, linha

reta, medindo mais ou menos 8,80 metros, confrontando com a

Rua Pascoal Ranieri; trecho 20-59, linha curva, medindo mais

ou menos 8,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;

trecho 59-21', linha curva, medindo mais ou menos 2,00

metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 2 .1.
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21, linha curva, medindo	 mais ou menos 8,50	 metros,

confrontando com a Rua Pascoal Rani-i; trecho 21-22, linha

reta, medindo mais ou menos 15,60 metros, confrontando com a

Rua Pascoal Ranieri; trecho. 22-23, linha reta, medindo mais

ou menos 18,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal

Ranieri; trecho 23-26, linha reta, medindo mais ou menos

50,00 metros, confrontando com área municipal.

Art. 32 - Além das condiç6es que vierem a ser

estabelecidas pela Prefeitura, por ocasião da lavratura do

instrumento de concessão, a concessionária fica obrigado a:

a) utilizar a área exclusivamente para

finalidade estabelecida no artigo 12, e não cedê-la, no todo

ou em parte, a terceiros, seja a que título for, salvo com

prévia e expressa anuência da concedente;

b) não permitir que terceiros se apossem do

imável, bem como dar imediato conhecimento à concedente de

qualquer turbação de posse;

c) não edificar sobre a área e não realizar

qualquer obra, sem a competente autorização da Prefeitura;

d) devolver a área inteirante livre, tão logo

solicitado pela Prefeitura, ficando, nessa hipátese,

considerada a concessão automaticamente revogada, sem que a

concessionária tenha direito de retenção ou indenização de

qual quer tipo, inclusive edifica4es e benfeitorias, ainda

que necessárias, que ficarão incorporadas ao patrimônio da



concedente, revertendo a área ao Município;

e) arcar integralmente com eventuais impostos,

taxas e tarifas, além de zelar pela limpeza e conservação do

local, devendo providenciar às suas expensas quaisquer obras

de manutenção que se fizerem necessárias;

f) res ponder, inclusive perante terceiros, por

eventuais danos resultantes de obras, trabalhos, atividades e

serviços que realizar no local;

g) arcar com as despesas oriundas da

concessão, inclusive as relativas à lavratura e registro do

competente instrumento.

Art. 452 - Findo o prazo da concessão a área

reverterá à disponibilidade do Município, passando ao seu

patrimônio as edificaçUs e as benfeitorias nela construídas,

ainda que necessárias, independentemente de qualquer

pagamento ou indenização.

Art. 5o	 A extinção ou dissolução da

entidade concessionária, a alteração da destino da área, o

descumprimento das condiç6es estatuídas nesta lei ou nas

cláusulas que constarem do instrumento de concessão, bem como

a inobservância de qualquer prazo fixado, implicarão a

automática rescisão da concessão, revertendo a área 	 à

disponibilidade do Município e incorporando-se ao seu

patrimônio todas as edificaçi5es e as benfeitorias nela

construídas, ainda que necessárias, sem direito de retenção e

-6-



independentemente de qualquer pa gamento ou indenização, seja

a que título for.

Art. 62 - A Prefeitura não será responsável,

inclusive perante terceiros, por quaisquer prejuízos

decorrentes da execução das obras, serviços ou trabalhos a

cargo do concessionário.

Art. 72 - Fica a Prefeitura com o direito de,

a qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento das obrigaçUs

assumidas nesta lei e no instrumento de concessão.

Art. 82 - As despesas decorrentes desta lei

correrão por conta das dota4es orçamentárias próprias.

Art. 92 - Esta lei entrarí. em vigor na data de

sun publicação, revogadas as disposi4es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 19 de dezembro

de i995.

•
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jeMEMORANDO
INP

São Paulo,  27 	 de 	 dezembro 	de 19 95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n21046/95, de

27/12/95 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de	 lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 1343/95

de autoria desse Executivo.

• g 9	 z •

Anexo: 01 (uma)via da planta n1 A-12.052/1.

RuKrn . Pinha
Oficial dr! (

SC	 FL

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

	

)	 	 	 tdic,	 _
do processo n° 	 de 19. 	 c62,K	 	 (a) 	

•

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente "Técnico de Direção 111

íLEI ti o 12.003 • DE 30 DE JANEIRO ' DE 1996

Autoriza a concessão de direito real de !
uso de área municipal, e da outrasprovi-
dáncias.

PAULO MALOF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessao de 19 de' de-
zembro de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1° - Fica o Executivo autorizado a
outorgar à Associação Portuguesa de Desportos, a titulo
gratuito e pelo prazo de 99 (noventa e nove) anos, inde-
pendentemente de concorrência, concessão de direito real
de uso de área municipal situada no Pari, para o desen-
volvimento de atividades esportivas, sociais, recreati-
vas, assistenciais, educacionais e filantrópicas.

Art. 20 - A área referida no artigo ante-
rior, configurada na planta anexa n0 A-12.052/1, do ar-
quivo do Departamento Patrimonial, rubricada pelo Presi-
dente da Câmara e pelo Prefeito como parte integrante
desta lei, assim se caracteriza: delimitada pelo períme-
tro 12-13-14-15-85-84-16-61-17-18-19-20-59-21-21-22-23-
26-27-28-29-30-31-32-33-34-35-46-45-44-43-7-42-38-39-40-
41-12, de formato irregular, com cerca de 55.452,05 m,

. (cinquenta e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e dois
metros e cinco decímetros quadrados), com as seguintes
confrontações, para quem de dentro da área olha para a
Avenida Presidente Castelo Branco: pela frente, linha
curva 12-13-14-15, medindo mais ou menos 147,50 metros,
assim parcelada: trecho 12-13, linha curva, medindo mais
ou menos 61,00 metros, confrontando com a Avenida
Presidente Castelo Branco; trecho 13-14, linha curva,
medindo mais ou menos 76,50 metros, confrontando com a
Avenida Presidente Castelo Branco; e trecho 14-15, canto
chanfrado, medindo mais ou menos 10,00 metros, formado
pelos alinhamentos da Avenida Presidente Castelo Branco
e der Rua Azurita, confrontando com os mesmos; pelo lado
direito, linha mista 1 5-85-84-16-61-17, medindo mais ou
menos 384,50 metros, confrontando, em toda a "suaextensão, com a Rua Azurita, assim parcelada: trecho 15-
85, linha mista, medindo mais ou menos 115,00 metros;
trecho 85-84, linha mista, medindo mais ou menos 52,50
metros; trecho 84-16, linha reta, medindo mais ou menos
20,00 metros; trecho 16-61, linha quebrada, medindo mais
ou menos 167,50 metros; e trecho 61-17, linha reta,
medindo mais ou menos 29,50 metros; pelo lado esquerdo,
linha mista 26-27-28-29-30-31-32-33-34-35-46-45-44-43-7-
42-38-39-40-41-12, medindo mais ou menos 459,85 metros,
anota parcelada: trecho 26-27, linha reta, medindo mais'
ou menos 8,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal
Ranieri; trecho 27-28, linha reta, medindo mais ou menos •
18,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;
trecho 28-29, linha reta, medindo mais ou menos 8,20
metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho
29-30, linha reta, medindo mais ou menos 5,00 metros,
confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 30-31,
linha reta, medindo mais ou menos 12,00 metros, con-
frontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 31-32, linha
reta, medindo mais ou menos 33,50 metros, confrontando
com a Rua Pascoill Ranieri; trecho 32-33, linha reta, me-
dindo mais ou menos 13,50 metros, confrontando com a Rua
Pascoal Ranieri; trecho 33-34, linha reta, mediado mais
ou menos 8,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ra-
nieri; trecho 34-35, linha reta, medindo mais ou menos
35,50 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri;	 •
trecho 35-46, linha reta, medindo mais ou menos 6,05 me-
tros, confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 46-
45, linha reta5 medindo mais ou menos 7,20 metros, con-
frontando com área ocupada pela Associação Portuguesa -
de Desportos; trecho 45-44, linha reta, medindo mais ou
menos 9,60 metros, confrontando com área ocupada pela '	 --
Associação Portuguesa de Desportos; trecho 44-43, linha
reta, medindo mais ou menos 19,90 metros, confrontando
com área ocupada pela Associação Portuguesa de Despor-
tos; trecho 43-7, linha reta, medindo mais ou menos 4,00
metros, confrontando com área ocupada pela Associação
Portuguesa de Desportos; trecho 7-42, linha reta, me-
dindo mais ou menos 126,00 metros, confrontando com área
ocupada pela Associação Portuguesa de Desportos; trecho
42-38, linha reta, medindo mais ou menos 4,90 metros,
confrontando com área ocupada pela Associação Portuguesa
de Desportos; trecho 38-39, linha mista, medindo mais ou
menos 51,50 metros, confrontando com área ocupada pela
Associação Portuguesa de Desportos; trecho 39-40, linha
mista, medindo mais ou menos 38,50 metros, confrontando
com área ocupada pela Associação Portuguesa de Despor-
tos; trecho 40-41, linha reta, medindo mais ou menos ,..
.12,50 metros, cOnfrontando com área ocupada pela Asso-
ciação Portuguesa de Desportos; trecho 41-12, linha
curva, medindo mais ou menos 38,00 metros, confrontando
com área ocupada pela Associação Portuguesa de Despor-
tos; pelos fundos, linha mista 17_18-19-20-59-21'-21-22-
23-26, medindo mais ou menos 132,00 metros, assim parce-
lada: trecho 17-18, canto chanfrado, medindo mais ou me- -

, noa 4,80 metros formado pelos alinhamentos das Ruas
Azurita e Pascoal Ranieri, confrontando com os mesmos;
trecho 18-19, linha reta, medindo mais ou menos 16,30
metros, confrontando com . e Rua Pascoal Ranieri; trecho
19-20, linha reta, medindo mais ou menos 8,80 metros,
confrontando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 20-59,
linha curva, medindo mais ou menos 8,00 metros, confron-
tando com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 59-21', linha
curva, medindo mais ou menos 2,00 metros, confrontando
com a Rua Pascoal Ranieri; trecho 21'-21, linha curva,
medindo mais ou menos 8,50 metros, confrontando com a
Rua Pascoal Ranieri; trecho 21-22, linha reta, medindo
mais ou menos 15,60 metros, confrontando com a Rua Pas-

COD.0233	 coal Ranieri; trecho 22-23, linha reta, medindo mais ou PRENSA OFICIAL DO ESTADO IA - IMESP
menos 18,00 metros, confrontando com a Rua Pascoal Ra-

- nieri; trecho 23-26, linha reta, medindo mais ou menos
50,00 metros, confrontando com área municipal.

Art. 3° - Além das condições que vierem a
ser estabelecidas pela Prefeitura, por ocasião da lavra-
tura do instrumento de concessão, a concessionária fica
obrigada a:

a) utilizar a área exclusivamente para a
finalidade estabelecida no artigo 1°, e não cedê-la, no
todo ou parte, a terceiros, seja a que título for, salvo
com prévia e expressa anuência da concedente;

b) não permitir que terceiros se apossem
do imóvel, bem como dar imediato conhecimento à conce-
dente de qualquer turbação de posse;

c) não edificar sobre a área e não reali-
zar qualquer obra, sem a competente autorização da Pre-
feitura;_,	 '-- •

a) °evolver a área inteiramente livre,
tão logo solicitado pela Prefeitura, ficando, nessa hi-
pótese, considerada a concessão automaticamente revo-
gada, sem que a concessionária tenha direito de retenção I
ou indenização de qualquer tipo, inclusive edificações e
benfeitorias, ainda que necessárias, que ficarão incor-
poradas ao património da concedente, revertendo a área
ao Município;

e) arcar integralmente com eventuais im-
postos, taxas e tarifas, além de zelar pela limpeza e
conservação do local, devendo providenciar às suas ex-
pensas quaisquer obras de manutenção que se fizerem ne-
cessárias;

f) responder, inclusive perante tercei-
ros, por eventuais danos resultantes de obras, traba-
lhos, atividades e serviços que realizar no local;

g) arcar com as despesas oriundas da con-
cessão, inclusive as relativas ã lavratura e registro do
competente instrumento.

Art. 4° - Findo o prazo da concessão a
área reverterá à disponibilidade do Município, passando
ao seu património as edificações e as benfeitorias nela
construídas, ainda que necessárias, independentemente de
qualquer pagamento ou indenização.

Art. 50 - A extinção ou dissolução da en-
tidade concessionária, a alteração do destino da área, o
descumprimento das condições estatuídas nesta lei ou nas
cláusulas que constarem do instrumento de concessão, bem
como a inobservância de qualquer prazo fixado, implica-
rão a automática rescisão da concessão, revertendo a
área à disponibilidade do Município e incorporando-se ao
seu património todas as edificações e as benfeitorias
nela construídas, ainda que necessárias, sem direito de
retenção e independentemente de qualquer pagamento ou
indenização, seja a que titulo for.

Art. 6* - A Prefeitura Mio será responsá-
vel, inclusive perante terceiros, por quaisquer prejuí-
zos decorrentes da execução das obras, serviços ou tra-
balhos a cargo do concessionário.

Art. 7° - Fica a Prefeitura com o direito
ciner tempo, fiscalizar o cumprimento das obri-
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- -- vra,bu -nunnnTurITTA-DO -RASCINENTO, Secretarie das FinEeças
ROBERTO PAULO RICHTER, Respondendo pelo Expediente da Se-
cretaria Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em	 30 de
janeiro de 1996.

EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

DECRETO No 35.839 , DE 30 DE JANEIRO DE 1996
Altera dispositivos que especifica do
Decreto n . 31.601, de 26 de maio de 1992,
e dá outras providências.

PAULO NALUP, Prefeito do municipio de São Paulo, usando
das atribuições que Ibe são conferidas por lei,
CONSIDERANDO que a moradia constitui a principal aspira-

. ção e a expectativa maior de segurança e de.preserva

I
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12,50 metros, confrontando com área ocupada pela Asso-
ciação Portuguesa de Desportos; trecho 41-12, linha
curva, medindo mais ou menos 38,00 metros, confrontando
com área ocupada pela Associação Portuguesa de Despor-
tos; pelos fundos, linha mista 17-18-19-20-59-2l'-21-22-
23-26, medindo mais ou menos 132,00 metros, assim parce-
lada: trecho 17-18, canto chanfrado, medindo mais ou me-
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